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RESUMO  
  
  

INTRODUÇÃO O perfil epidemiológico é o indicador do processo de saúde-doença, 
em âmbito observacional no desenvolvimento populacional de acordo com (SILVA et 
al, 2013). Pauletti et al (2017), acrescenta que o tratamento nas Clínicas Escola de 
Fisioterapia oferece aos seus pacientes um tratamento que combina uma boa 
estrutura física, respeito, responsabilidade, ética, humanização e diversas 
tecnologias, acrescenta ainda que a epidemiologia tem como objetivo principal a 
identificação e registro dos padrões e da incidência de ocorrências ligadas à saúde de 
uma comunidade, analisando as características principais do desenvolvimento de 
enfermidades, ajudando a identificar os grupos populacionais mais suscetíveis e 
melhoria na qualidade, de vida para aqueles com problemas de saúde. OBJETIVOS: 
Avaliar o perfil clínico-epidemiológico dos pacientes atendidos na Clínica Escola de 
Fisioterapia da Unigoyazes. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo transversal por 
meio de uma pesquisa de campo por meio de análise de prontuários dos pacientes 
atendidos nos últimos 5 anos na Clínica Escola de Fisioterapia.  RESULTADOS: A 
partir da análise dos prontuários dos pacientes atendidos na Clínica Escola de 
fisioterapia da Unigoyazes, as patologias ortopédicas foram a mais prevalente, 
totalizando 72%, sendo 312 no sexo feminino e 275 no sexo masculino. As patologias 
reumatológicas, representaram 4% no sexo masculino e 8% no sexo feminino. A 
terceira mais comum foi a patologia neurológica, com 3 % sexo masculino e 4% para 
o sexo feminino, por último pós-operatório com 3% no sexo masculino e 4% no sexo 
feminino. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Após a análise dos dados coletados nos 
prontuários dos pacientes atendidos na Clínica Escola de Fisioterapia da Unigoyazes, 
pode-se constatar que a maior prevalência foi no sexo feminino e faixa etária de 40 a 
49 anos. Mostrou também que a maioria dos casos atendidos é na área ortopédica 
com uma maior prevalência de comorbidades de pacientes hipertensos, seguido por 
pacientes diabéticos.   
PALAVRAS-CHAVE: Epidemiologia. Clinica Escola. Fisioterapia  

  
  

CLINICAL-EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF PATIENTS SERVED AT THE 
UNIGOYAZES SCHOOL OF PHYSIOTHERAPY CLINIC  

  
  

ABSTRACT  
  

  
INTRODUCTION:The epidemiological profile is the indicator of the health-disease 
process, in the observational scope of population development according to (SILVA et 
al, 2013). Pauletti et al (2017), adds that treatment at the Physiotherapy School Clinic 



 

 

offers its patients a treatment that combines a good physical structure, respect, 
responsibility, ethics, humanization and various technologies, and also adds that 
epidemiology has as its main objective the identification and recording of patterns and 
incidence of occurrences linked to the health of a community, analyzing the main 
characteristics of the development of illnesses, helping to identify the most susceptible 
population groups and improving the quality of life for those with health problems. 
OBJECTIVES: To evaluate the clinical-epidemiological profile of patients treated at the 
Unigoyazes Physiotherapy School Clinic.. METHODOLOGY: This is a cross-sectional 
study through field research through analysis of medical records of patients seen in 
the last 5 years at the Physiotherapy School Clinic. RESULTS: Based on analyzes of 
the medical records of patients treated at the Unigoyazes physiotherapy school clinic, 
orthopedic pathologies were the most prevalent, totaling 72%. Rheumatological 
pathologies represented 4% in males and 8% in females. The third most common was 
neurological pathology, with 3% males and 4% females, lastly post-operative with 3% 
males and 4% females. FINAL CONSIDERATIONS:  
After analyzing the data collected from the medical records of patients treated at the 
Unigoyazes Physiotherapy School Clinic, it can be seen that the highest prevalence 
was in females and in the age group of 40 to 49 years. It also showed that the majority 
of cases treated are in the orthopedic area with a higher prevalence of comorbidities 
in hypertensive patients, followed by diabetic patients.  
  
KEYWORDS: Epidemiology. School Clinic. Physiotherapy.  
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INTRODUÇÃO  

  

O perfil epidemiológico é o indicador do processo de saúde-doença, em 

âmbito observacional no desenvolvimento populacional de acordo com (SILVA et al, 

2013). Pauletti et al (2017), acrescenta que o tratamento na Clínica Escola de 

Fisioterapia oferece aos seus pacientes um tratamento que combina uma boa 

estrutura física, respeito, responsabilidade, ética, humanização e diversas 

tecnologias, acrescenta ainda que a epidemiologia tem como objetivo principal a 

identificação e registro dos padrões e da incidência de ocorrências ligadas à saúde 

de uma comunidade, analisando as características principais do desenvolvimento de 

enfermidades, ajudando a identificar os grupos populacionais mais suscetíveis e 

melhoria na qualidade, de vida para aqueles com problemas de saúde.  

Segundo Carvalho et al (2021), para solucionar problemas de saúde 

específicos, os estudos epidemiológicos auxiliam a população conhecida na 

formulação de políticas públicas e na tomada de decisões.   

Diante da importância de conhecer o perfil epidemiológico dos pacientes, 

torna-se essencial para compreender e identificar as características da população 

atendida. Ainda de acordo com o autor acima citado, essas informações são 

fundamentais para planejar assistências personalizadas e eficazes, que atendam às 

necessidades específicas de cada paciente, respeitando suas particularidades e 

garantindo um atendimento de qualidade para uma população inclusiva, abrangendo 

não apenas os usuários da Clínica Escola, mas também garantindo conformidade 

com as diretrizes estabelecidas.   

Seguindo as diretrizes estabelecidas na Lei Orgânica da Saúde de número 

8.080, promulgada em 1990, de acordo com Henrique et al (2013), inúmeros são os 

determinantes e condicionantes da saúde, tais como orientação de uma alimentação 

adequada, a fim de manter o organismo em equilíbrio e saudável, saneamento 

básico, de acordo com a Secretaria Geral da Presidência da República,  Lei Nº 

14.026, 2020), é essencial que o abastecimento de água, o esgotamento sanitário, 

a limpeza urbana e o manejo dos resíduos sólidos sejam realizados de forma 

adequada para garantir a saúde pública, conservar os recursos naturais e proteger 

o meio ambiente, apresentando assim a necessidade de educação básica e renda 

per capita familiar para assim obter um perfil clínico-epidemiológico do paciente.  

O transporte e lazer que também é um agravante para essa classificação  

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2014.026-2020?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2014.026-2020?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2014.026-2020?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2014.026-2020?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2014.026-2020?OpenDocument
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referindo-se ao tempo livre que uma pessoa tem para atividades recreativas, 

prazerosas e não relacionadas ao trabalho ou obrigações, podendo incluir hobbies, 

esportes, passeios entre outras formas de entretenimento e relaxamento 

(MONTENEGRO e QUEIROZ, 2021).  

Dado isso notamos que a importância dos estudos epidemiológicos, não se 

concentram somente no conhecimento clínico do paciente, a partir daí que teremos 

a compreensão da importância desses estudos para um melhor direcionamento de 

todos os atendimentos realizados não apenas no âmbito da Clínica Escola, mas em 

todo território nacional.   

  

METODOLOGIA  

  

O estudo é descritivo, transversal, de natureza documental e de abordagem 

quantitativa. Foi realizado por meio da análise retrospectiva dos prontuários dos 

pacientes atendidos na Clínica Escola de Fisioterapia da Unigoyazes nos últimos 5 

anos.  

A população estudada corresponde a fichas dos pacientes que foram 

atendidos na clínica no período de cinco anos. Foram incluídos prontuários de 

pacientes de todas as faixas etárias e sexos. Prontuários com dados incompletos ou 

atendimentos realizados antes do período estabelecido foram excluídos.  

Os dados foram coletados diretamente dos prontuários clínicos arquivados na 

clínica escola. As informações extraídas incluíram: idade, sexo, estado civil, 

escolaridade, diagnósticos clínicos, queixas principais e queixas 

musculoesqueléticas mais frequentes.  

Os dados coletados foram transcritos para planilhas no Microsoft Excel para 

organização e análise.  

Foram analisados por meio de estatística descritiva, utilizando tabelas e 

gráficos para apresentação dos resultados. As análises visam identificar padrões 

clínicos, bem como a distribuição das condições musculoesqueléticas 

predominantes.  

A pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética e Pesquisa (Plataforma Brasil) 

para aprovação, garantindo o cumprimento da Resolução CNS Nº 466/12. Por ser 

uma pesquisa documental, os dados foram tratados de forma anônima e agregada, 

preservando a confidencialidade e privacidade dos pacientes.  
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RESULTADOS   

  

Foram analisados 586 prontuários de pacientes atendidos na Clínica de 

Fisioterapia Unigoyazes entre o período de 2019 e 2024, sendo 312 dos pacientes 

do sexo feminino e 275 do sexo masculino. A faixa etária de 40 a 49 anos compôs a 

maior população, representando 69 pacientes do sexo feminino e 64 pacientes do 

sexo masculino, seguida pela faixa etária de 50 a 59 anos, que representou 65 

pacientes do sexo feminino e 57 pacientes do sexo masculino.  

 

Figura 1. Distribuição dos pacientes por sexo.  

  

                                      Fonte: Dados da pesquisa  

 

Figura 2. Distribuição dos pacientes por faixa etária

 

Fonte: Dados da pesquisa 
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A partir das análises dos prontuários dos pacientes atendidos na clínica 

escola de fisioterapia da Unigoyazes, as patologias ortopédicas foram a mais 

prevalente, totalizando 72%. As patologias reumatológicas, representaram 4% no 

sexo masculino e 8% no sexo feminino. A terceira mais comum foi a patologia 

neurológica, com 3 % sexo masculino e 4% para o sexo feminino, por último pós-

operatório ortopédico com 3% no sexo masculino e 4% no sexo feminino.  

 
Figura 3. Distribuição das principais patologias.  

  
                          Fonte: Dados da pesquisa  

  

Analisando as principais comorbidades dos pacientes atendidos na Clínica  

Escola de fisioterapia da Unigoyazes. A comorbidade com maior prevalência é 

hipertensão, acometendo 284 pacientes, diabetes com 38 pacientes, hipotireoidismo 

34 pacientes, ansiedade 13 pacientes, fibromialgia 12 pacientes, depressão e 

ansiedade 9 pacientes, e por último 7 pacientes com osteoporose. Já a categoria 

outras comorbidades, inclui comorbidades menos aparente, 62 pacientes e 129 

pacientes não apresenta nenhuma comorbidade.  

  

                        Figura 4. Apresenta as principais comorbidades.  

  

              

Fonte: Dados da pesquisa  



10 

 

Tabela 1. Outras comorbidades apresentada  
COMORBIDADE  QUANTIDADE  COMORBIDADE  QUANTIDADE  

ALZHEIMER  2  ESCOLIOSE   6  

ANEMIA  2  HERNIA INGUINAL  2  

ARRITIMIA  3  HERPES ZÓSTER  1  

ARTRITE  
REUMATOIDE  2  

LABIRITITE  
3  

ASMA  1  LUPUS  1  

BRONQUITE   3  MIOMA NO UTERO  1  

CANCER  4  NEUROPATIA PERIFERICA  1  

COLESTEROL  5  OSTEOPOROSE  3  

DERRAME PLEURAL  1  PARKINSON  3  

DOENÇA DE CHAGAS  
3  PNEUMONIA  

3  
DOENÇA DE CROHN  1  PROBLEMA CIRCULATÓRIO  2  

EMBOLIA PULMONAR  
1  REFLUXO GASTRICO  

2  
ENFISEMA PULMONAR  

1  REUMATISMO  
3  

EPILEPSIA  
1  

SÍNDROME DE GUILLAIN 

BARRE  1  

TOTAL  30  TOTAL  32  

    Fonte: Dados da pesquisa  

  

Tabela 2. Apresenta as principais patologias  

PRINCIPAIS PATOLOGIAS   FEMININO  MASCULINO  %  

LOMBOCIATALGIA   55  48  49%  

ARTRALGIA EM JOELHO   27  14  19%  

TENDINOPATIA   16  8  11%  

FASCITE PLANTAR   11  6  8%  

ARTROSE NO JOELHO   6  3  4%  

SINDROME TUNIO DO CARPO   7  2  4%  

ENTORSE DE TORNOZELO   5  2  3%  

  127  83  100,00%  

    Fonte: Dados da pesquisa  

  

A tabela apresenta a distribuição das principais patologias atendidas na 

Clínica Escola de Fisioterapia da Unigoyazes, considerando os dados dos gêneros 

masculino e feminino. A Lombociatalgia foi a patologia mais frequente, 

representando 49% dos casos totais, com predominância no gênero feminino, 55 
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casos em relação ao masculino, com 48 casos. Em seguida artralgia de joelho que 

ocupa o segundo lugar em prevalência, com 19% dos casos, também mais frequente 

entre as mulheres 27 casos do que entre os homens 14 casos.  

As Tendinopatias representam 11% dos casos, novamente com maior 

ocorrência no gênero feminino 16 casos em relação ao masculino 8 casos.  

Outras condições menos prevalentes incluem fascite plantar 8%, sendo 11 

casos no sexo feminino e 6 casos no sexo masculino, síndrome do túnel do carpo 

compondo 4%, 7 casos no sexo feminino, 2 casos no sexo masculino, artrose no 

joelho compondo 4% dos casos, sendo 6 no sexo feminino, 3 no sexo masculino, por 

fim entorse de tornozelo compondo 3% dos casos, sendo 5 no sexo feminino e 2 no 

sexo masculino. 

 

DISCUSSÃO   

  

Os resultados obtidos neste estudo permitiram a análise do perfil 

epidemiológico dos pacientes atendidos na clínica-escola de Fisioterapia da 

Unigoyazes entre 2019 e 2024. Os achados mostram que 53% dos pacientes eram 

do sexo feminino e 47% do sexo masculino, corroborando com o estudo de 

(VILARONGA, 2024) que indica uma maior procura por serviços de saúde por 

mulheres, em função de fatores biopsicossociais e maior percepção de sintomas.  Já 

no estudo realizado por Ramos (2021) na cidade de Curitiba –PR com uma amostra 

de 277 prontuários analisados mostrou uma predominância maior no sexo masculino, 

contradizendo o presente estudo e trazendo ainda mais a questão de que se deve 

realizar estudos em regiões separadas, para uma melhor análise dos pacientes 

atendidos e assim havendo condutas mais assertivas com cada paciente.   

A maior parte da amostra foi composta por indivíduos na faixa etária de 40 a 49 

anos, em seguida 50 a 59, assim como representa o gráfico 2. Esses dados coincidem 

com as tendências demográficas que destacam o envelhecimento populacional e o 

impacto das condições crônicas na procura por atendimento fisioterapêutico.  

As patologias mais prevalentes foram as ortopédicas, correspondendo a 72% 

dos dados analisados, seguida pelas reumatológicas, com 4% nos homens e 8% nas 

mulheres, as neurológicas com 3% nos homens e 4% nas mulheres. Esses dados 

evidenciam a elevada ocorrência de disfunções musculoesqueléticas na população 

em geral, corroborando com o estudo de Dias (2023), onde aponta a predominância  
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de condições ortopédicas e reumatológicas na prática da clínica fisioterapêutica.  

No estudo de Silva, Lima e Leroy (2013), realizado em uma clínica de 

Fisioterapia Traumato-ortopédica no município de Hidrolândia –Goiás, apresentou um 

maior número de patologias que foram tratadas destacando as ortopédicas   

lombalgia/lombociatalgia, o que vai de encontro com o presente estudo que 

apresentou 49% dos pacientes com essa condição.  

No que apresenta às comorbidades, a hipertensão arterial foi a mais frequente, 

acometendo 284 pacientes, seguida por diabetes e hipotireoidismo. Essas condições 

são amplamente reconhecidas na literatura como no estudo de (OLIVEIRA et al, 2018) 

por estarem associadas a desfechos clínicos adversos, incluindo redução da 

mobilidade funcional e piora da qualidade de vida. As condições menos frequentes, 

listadas na Tabela 1, demonstram a diversidade de diagnósticos e a necessidade de 

um prognóstico individualizado, essencial para a prática clínica.  

A análise dos dados enfatiza a importância do acompanhamento 

multidisciplinar em contextos de saúde coletiva, principalmente no manejo de 

patologias ortopédicas e suas comorbidades. Os dados sugerem que programas de 

prevenção e reabilitação direcionados às populações mais acometidas podem 

contribuir significativamente para a melhoria da qualidade de vida e redução do 

impacto das doenças.  

O estudo epidemiológico na fisioterapia tem a função de identificar as principais 

patologias que acometem as regiões e as profissões dos pacientes atendidos, 

reforçando a necessidade de pesquisas voltadas para essa área e ainda mostrar a 

importância do profissional fisioterapeuta.   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS   

  

Após a análise dos dados coletados nos prontuários dos pacientes atendidos 

na Clínica Escola de Fisioterapia da Unigoyazes, pode-se constatar que a maior 

prevalência foi no sexo feminino e faixa etária de 40 a 49 anos.   

Mostrou que a maioria dos casos atendidos é na área ortopédica sendo ela a 

Lombalgia como apresenta a tabela 2, uma maior prevalência de comorbidades de 

pacientes hipertensos, seguido por pacientes diabéticos.   

Portanto, conhecer o perfil clinico epidemiológico dos pacientes atendidos na 

Clínica Escola de Fisioterapia, é de relevância, pois permitirá uma melhor 



13 

 

compreensão dos casos mais frequentes atendidos, contribuindo para que os 

profissionais e alunos envolvidos determinem estratégias de tratamento e prevenção, 

promovendo melhor qualidade de vida para estes indivíduos.   

É fundamental que esse nosso estudo seja o início de outras pesquisas 

relacionadas para que sejam melhores identificadas as patologias que mais 

acometem não só a Clínica Escola, mas a região de Trindade e adjacências e a partir 

de aí criar projetos nos níveis primário, secundário e terciário de saúde pública, a fim 

de compreender melhor os hábitos e costumes dos pacientes. Esse entendimento 

pode contribuir para um planejamento mais direcionado e intervenções 

fisioterapêuticas mais assertivas. Além disso, ressalta-se a importância de 

implementar políticas públicas eficazes que promovam o conhecimento sobre formas 

de prevenção dessas patologias, levando informações claras e acessíveis à 

população.  

 Concluímos que a importância da epidemiologia se faz fundamental para o 

conhecimento regional das patologias mais acometidas, melhores prognósticos, 

melhores tratamentos e melhores trabalhos de prevenção, além de humanizar ainda 

mais as nossas intervenções terapêuticas.   
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Apêndice – 1  

  

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE)  

  

  

Este estudo tem como objetivo descrever o perfil clínico e epidemiológico dos 

pacientes atendidos na clínica escola de fisioterapia, buscando identificar 

características demográficas, condições de saúde e necessidades de tratamento.  

Os participantes terão seus dados clínicos analisados de forma anônima e  

com total respeito à privacidade. Serão considerados dados como idade, gênero, 

diagnóstico e tratamentos realizados. Nenhuma informação será coletada diretamente 

dos pacientes, apenas dos prontuários clínicos, com a devida autorização.  

A pesquisa não apresenta riscos aos participantes, pois os dados serão 

analisados de forma agregada e anônima. Os resultados contribuirão para melhorar o 

atendimento e a estrutura da clínica escola.  

Todas as informações coletadas serão tratadas com sigilo absoluto, garantindo 

o anonimato dos pacientes. Os dados serão utilizados apenas para fins acadêmicos e 

relatados de forma a impedir qualquer identificação individual.  

Os participantes têm total liberdade de recusar a utilização de seus dados no 

estudo, podendo solicitar a exclusão das informações a qualquer momento, sem 

prejuízo ao atendimento na clínica.  

O presente estudo intitulado: Perfil clínico epidemiológico dos pacientes da 

clínica escola de fisioterapia. Apresenta como pesquisadoras: Bhianca da Silva Sousa, 

Maria Eduarda Palmeira de Carvalho, Myllena Rodrigues Teixeira. E o pesquisador 

responsável: Professor Danillo Augusto dos Santos. Professor de fisioterapia do Centro 

Universitário Goyazes - UniGoyazes.   

Essa pesquisa segue as diretrizes regendo as Normas da Resolução CNS 

466/12. Dispõe sobre diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisas envolvendo 

seres humanos.  

Para mais dúvidas e informações da pesquisa entre em contato com o número 

(62) 98289-5998, podendo ligar a cobrar acrescentando o 9090 antes do número 

mencionado anteriormente ou pelo e-mail: danillo.santos@unigoyazes.edu.br.  

  

Declaração de Consentimento  
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Eu, _________________________________________________________  

Autorizo o uso de meus dados clínicos no anonimato para a realização do presente 

estudo. Fui informado (a) sobre os objetivos e procedimentos da pesquisa e concordo 

em participar de forma voluntária.  

  

Trindade. _______ de ____________ de _______  

  

Assinatura do Participante: _____________________                                          

Impressão dactiloscópica.  



 

 


